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    PREFÁCIO


    Este livro é resultado de uma pesquisa desenvolvida no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), ofertado pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IFMA - Campus Monte Castelo), sob orientação da Profª. Drª. Elen de Fátima Lago Barros Costa. Inserida na linha de pesquisa “Práticas Educativas em Educação Profissional e Tecnológica - EPT”, a pesquisa está incorporada especificamente ao macroprojeto “Propostas metodológicas e recursos didáticos em espaços formais e não formais de ensino na EPT’’.


    A pesquisa teve como objeto de estudo a Monitoria no Ensino Médio Integrado e como locus o Colégio Universitário da Universidade Federal do Maranhão (COLUN/UFMA). O objetivo principal do estudo foi analisar a prática educativa da monitoria no Ensino Médio Integrado na perspectiva de contribuir para o fortalecimento da docência na Educação Profissional e Tecnológica. Para isso, a pesquisa buscou, a partir de uma perspectiva crítica e dialética, responder as seguintes questões: quais são as concepções dos docentes e monitores acerca da monitoria? Qual é o entendimento dos docentes e monitores quanto às bases e princípios que fundamentam as práticas educativas no EMI? Como a realização de projetos de ensino de monitoria no EMI poderá incentivar o interesse dos discentes monitores pela docência na EPT? Como contribuir para a elaboração e execução de projetos de ensino de monitoria no âmbito do COLUN/UFMA, considerando as especificidades da EPT?


    O referencial teórico da pesquisa está fundamentado em autores como Manacorda (1992, 2007), Freire (2008, 2017), Saviani (2013, 2007), Frigotto (2012), Ciavatta (2012), Moura (2007, 2014), Ramos (2008, 2014), Frison (2016), dentre outros autores e teóricos essenciais para a compreensão das categorias de análise da pesquisa, a saber: monitoria; prática educativa; Ensino Médio Integrado; formação inicial; e docência na EPT, bem como para o alcance dos objetivos propostos.


    Esta foi uma investigação de abordagem qualitativa, que utilizou como procedimentos metodológicos as técnicas de levantamento bibliográfico, de levantamento e análise documental e a pesquisa de campo. Os instrumentos de coleta de dados foram as entrevistas semiestruturadas junto aos docentes do curso Técnico em Meio Ambiente integrado ao Ensino Médio e aos monitores participantes dos primeiros Projetos de Ensino de Monitoria no COLUN. Para a análise dos dados coletados, foram utilizados os princípios da Análise de Conteúdo de Bardin (2011) que conduziram às inferências e interpretações.


    Os resultados da pesquisa indicaram que faltam orientações e uma maior divulgação a respeito das normas e procedimentos da monitoria no COLUN, como também revelaram a carência de entendimento acerca do real significado do EMI e das bases e princípios que fundamentam as práticas educativas nesta modalidade de ensino, principalmente por parte dos discentes monitores, mas também pela maioria dos docentes entrevistados. Diante dos resultados obtidos, produziu-se como produto educacional um guia, em formato digital, intitulado “Guia de Projetos de Ensino de Monitoria – COLUN/UFMA”, de orientações para a elaboração e execução de projetos de monitoria no COLUN, que também colabora com a reflexão acerca das especificidades da EPT e das bases conceituais indispensáveis à formação profissional.
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    1 INTRODUÇÃO


    A história da educação profissional no Brasil remonta ao século XIX, durante o período imperial, e é marcada por uma acentuada dualidade. De um lado, havia a educação propedêutica, já presente na sociedade e assegurada somente aos filhos da elite, voltada para a formação de futuros dirigentes. Do outro, a educação profissional, caracterizada inicialmente dentro de uma perspectiva assistencialista de atendimento a menores abandonados e órfãos, visando o controle social. No século XX, essa educação profissional passa a organizar-se no sentido de preparar operários para o exercício profissional, a fim de atender às necessidades emergentes dos empreendimentos nos campos da agricultura e da indústria (Moura, 2007).


    Ao longo de toda a trajetória educacional brasileira, essa dualidade estrutural sempre esteve presente, marcando a relação entre a educação básica e a educação profissional, refletida na adoção das políticas educacionais em que, apesar de alguns avanços, ainda persiste a oferta diferenciada de ensino de acordo com as camadas sociais, sendo uma para a elite e outra para a classe trabalhadora. Da educação básica ao ensino superior, este sistema educacional dual traz desdobramentos que vão desde os conteúdos curriculares diferenciados à formação de professores que atuarão nestes espaços (Costa; Santos, 2020a).


    Essa dualidade educacional reflete a dualidade social presente no modo de produção capitalista, onde a valorização do capital exige a separação entre o trabalho intelectual e o manual. Nesse contexto, é fundamental a luta contra-hegemônica, que busca não apenas superar uma formação restrita ao mercado de trabalho — o que limita a concepção de uma formação humana integral para estudantes e professores —, mas também promover uma formação voltada para o mundo do trabalho de maneira mais ampla e significativa.


    Nesse sentido, Dublante (2011, p. 57) afirma que,


    [...] apesar de saber que na sociedade capitalista torna-se impossível uma educação omnilateral e humanizadora, vislumbra-se desafiar essa lógica mercadológica das relações sociais e da visão liberal de democracia, favorável, predominantemente, às elites, para se construir um projeto de educação que represente a formação integral do ser humano.


    Como uma alternativa possível de se caminhar na direção dessa formação humana integral, encontra-se o Ensino Médio Integrado à Educação Profissional Técnica de Nível Médio, que, desde 2004, por meio do Decreto nº 5.154, de 23 de julho do referido ano, vem sendo implantado no país, tanto na Rede Federal quanto na Rede Estadual de ensino, como uma forma de articulação entre a educação básica e a educação profissional, oferecido “somente a quem já tenha concluído o ensino fundamental, sendo o curso planejado de modo a conduzir o aluno à habilitação profissional técnica de nível médio, na mesma instituição de ensino, contando com uma matrícula única para cada aluno” (Brasil, 2004, p. 2).


    Assim, para Ramos (2008, p. 12):


    A partir do Decreto n. 5.154/2004, dispositivo legal cuja formulação se baseou no reconhecimento das necessidades dos trabalhadores, tivemos formas possíveis de se tentar desenvolver a educação integrada, com o objetivo de possibilitar que os sujeitos tenham uma formação que, conquanto garanta o direito à educação básica também possibilite a formação para o exercício profissional. Este sentido equivale à indissociabilidade entre educação profissional e educação básica.


    Para Ciavatta (2012), a educação geral deve se integrar de forma inseparável à educação profissional, tanto nos processos produtivos quanto educativos, abrangendo o ensino técnico, tecnológico e superior. O objetivo é, por meio dessa formação integrada, superar a histórica divisão social do trabalho, que separa a ação de executar da ação de pensar ou dirigir. Trata-se de entender o trabalho como um princípio educativo, especialmente no sentido de formar cidadãos conscientes, capacitados não apenas para atuar na sociedade, mas também para exercer funções de liderança, conforme a visão de Gramsci (2001).


    Compreender o trabalho como princípio educativo, especialmente no Ensino Médio Integrado, é considerar a totalidade do ser humano, entendendo que o trabalho está contido no homem, considerando-o na sua essência, e que a relação trabalho e educação deve constituir-se na busca da unidade teoria e prática e na superação da divisão capital/trabalho (Moura, 2007).


    Para Moura (2007, p. 22), é importante estar atento ao fato de que


    [...] o trabalho como princípio educativo não se restringe ao “aprender trabalhando” ou ao “trabalhar aprendendo”. Está relacionado, principalmente, com a intencionalidade de que através da ação educativa os indivíduos/coletivos compreendam, enquanto vivenciam e constroem a própria formação, o fato de que é socialmente justo que todos trabalhem, porque é um direito subjetivo de todos os cidadãos, mas também é uma obrigação coletiva porque a partir da produção de todos se produz e se transforma a existência humana e, nesse sentido, não é justo que muitos trabalhem para que poucos enriqueçam cada vez mais, enquanto outros se tornam cada vez mais pobres e se marginalizam – no sentido de viver à margem da sociedade.


    Ramos (2008, p. 05) afirma que “[...] formar profissionalmente não é preparar exclusivamente para o exercício do trabalho, mas é proporcionar a compreensão das dinâmicas socioprodutivas das sociedades modernas”, como também é preparar as pessoas para terem a autonomia e a criticidade necessárias para o exercício das profissões, para que tenham a consciência real de seu papel na sociedade e para que possam agir em favor da classe à qual pertencem. Dentre estas profissões, que desempenham papel fundamental na formação/qualificação de sujeitos conscientes e autônomos, encontra-se a docência.


    Sabe-se que a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) evidenciou, nos últimos anos, uma considerável expansão no contexto educacional brasileiro, resultando num aumento significativo do número de profissionais que exercem suas atividades nessa modalidade de ensino. Essa ampliação tornou ainda mais visível o desafio de formar professores para atuar na educação profissional, pois, além do crescimento quantitativo de sua oferta, para garantir uma educação de qualidade, é imprescindível uma formação inicial sólida dos seus professores.


    A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, apesar de não tratar especificamente da formação de professores para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio (EPTNM), seja nas formas articulada (integrada, intercomplementar e concomitante) ou subsequente, define no caput do Art. 62 que “[...] a formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura plena [...]” (Brasil, 1996, p. 46). O Ensino Médio Integrado, bem como as outras demais formas da EPTNM, por situar-se no nível da educação básica, abrange a exigência de professores licenciados para a atuação em seus cursos. Entretanto, conforme Costa e Santos (2020a, p. 4),


    [...] as estatísticas nacionais apontam para o fato de que muito dos profissionais que atuam na EPT são bacharéis sem a devida e necessária formação pedagógica e/ou licenciados que não apresentam formação didático-pedagógica para atuar nas especificidades da EPT e, somando a isso muitos não despertaram para o fato de que esta modalidade traz em sua efetivação aspectos ideológicos que merecem atenção e cautela.


    Diante dos desafios apresentados na EPT, é fundamental que os professores, em sua formação, sejam envolvidos por concepções teóricas sólidas e pela reflexão crítica sobre a dimensão trabalho/educação, para que possam atuar com o compromisso ético-político no sentido do domínio dos conhecimentos próprios de sua área de atuação, mas sobretudo na compreensão da realidade social, viabilizando, além dos conhecimentos técnicos necessários, uma visão crítica sobre as relações intrínsecas à sociedade capitalista, contribuindo para a formação integral dos estudantes enquanto sujeitos autônomos e conscientes.


    Para além da formação de professores especificamente para a EPT, é fundamental a compreensão deste princípio em todas as etapas e modalidade de ensino, e torna-se ainda mais necessária no EMI e nos cursos superiores de formação de professores. A atividade de monitoria, neste contexto, pode favorecer a unidade entre teoria e prática, possibilitando aos discentes monitores o contato com a atividade docente nesse modelo diferenciado de formação.


    Hodiernamente, a monitoria encontra-se regulamentada no Art. 84 da LDB nº 9.394/96 e constitui-se uma atividade que, tradicionalmente, é realizada na educação superior, segundo a qual os discentes deste nível educacional podem ser aproveitados em tarefas de ensino e pesquisa, de acordo com seu rendimento e plano de estudos (Brasil, 1996). Entretanto, existe um Projeto de Lei do Senado (PLS nº 170/2018), de autoria da Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (CDH), decorrente da sugestão de lei de nove jovens Senadores participantes do Programa Senado Jovem Brasileiro, que propõe a alteração da referida legislação para dispor sobre a monitoria na última etapa da educação básica. O projeto obteve aprovação no Plenário do Senado Federal, em Sessão Deliberativa Ordinária, realizada no dia 08 de outubro de 2024, e foi remetido à Câmara dos Deputados, no dia 11 de outubro do mesmo ano, a fim de ser submetida à revisão da referida Câmara. De acordo com a nova redação proposta, o Art. 36 da LDB, que trata do Ensino Médio, passará a contar com mais um parágrafo definindo que as atividades de monitoria nesta etapa serão reguladas por normas dos sistemas de ensino. O agora PL 3891/20241, antigo PLS 170/2018, encontra-se, no momento, com a situação de aguardando designação de relator(a) na Comissão de Educação (CE).


    Dessa forma, embora a regulamentação atual da monitoria ainda esteja restrita ao ensino superior, como uma atividade que ocorre, normalmente, nos cursos de graduação e pós-graduação, sabe-se que esta prática também acontece no Ensino Médio e na Educação Profissional, como uma estratégia que visa à melhoria do processo de ensino-aprendizagem.


    Considerando que a aplicabilidade da monitoria está concentrada maioritariamente na educação superior, percebe-se que grande parte das pesquisas já realizadas sobre essa temática está focada neste nível de ensino, com ênfase na formação docente para o ensino superior, e um número bem mais reduzido de pesquisas está relacionado à monitoria na Educação Básica e na Educação Profissional. Isto foi possível observar no levantamento inicial do “Estado da Arte” sobre a temática “Monitoria no Ensino Médio Integrado”, realizado pela pesquisadora, tendo como fontes de pesquisa o Portal do ProfEPT/IFMA (Dissertações e Produtos Educacionais), o Observatório ProfEPT (Plataformas eduCAPES e Sucupira) e o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, com recorte de tempo indefinido e descritor de busca “Monitoria”.


    Como resultado do mapeamento preliminar realizado nos bancos de dados supracitados, foram selecionadas oito dissertações, identificadas a seguir pelo título, nome do(a) autor(a) e ano de publicação: 1. “Programa de Monitoria Acadêmica: um estudo de sua implantação no IFCE” – Ana Leila Freitas Maciel (2017); 2. “A eficiência da monitoria nos cursos técnicos integrados ao ensino médio do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres: o processo de ensino-aprendizagem, permanência e êxito escolar” – Clécia Messias de Sousa (2019); 3. “Uma proposta de ações de gestão aplicadas à monitoria do curso técnico do CEFET-RJ” – Marcos Antônio Pacífico da Silva (2020); 4. “Avaliação do efeito do Programa de Monitoria no desempenho acadêmico dos monitores do IFPE – Campus Recife” – Cláudia de Holanda Barros Dias (2020); 5. “A monitoria como prática pedagógica na Educação Profissional Técnica de Nível Médio” – Nayara Paula Rodrigues de Freitas (2021); 6. “O Programa de Auxílio Monitoria (re)escrito pelas mãos dos(as) sujeitos(as) do PROEJA: outros olhares e possibilidades” – Patrícia Helmer Falcão (2021); 7. “Monitoria Fácil: pesquisa, análise e proposta de uma sequência didática inovadora” – Talita Helena da Costa Brandão (2022); 8. “A monitoria na Educação Profissional e Tecnológica: contribuições para o seu entendimento por meio de um manual interativo” - Rosiane Borges de Carvalho Lemos (2022). Ressalta-se que esta última dissertação recebeu mais atenção durante a leitura e o estudo, sendo priorizada por apresentar maior afinidade com o objeto de estudo e com os propósitos da presente pesquisa.


    Lemos (2022), ao apresentar os resultados de sua pesquisa sobre o Programa de Monitoria do IFMS, afirma que tanto o produto educacional produzido quanto o estudo realizado não foram encerrados ao término de sua pesquisa, pois alguns resultados ficaram abertos a reflexões e desdobramentos para outras pesquisas. A autora conclui a sua dissertação com a seguinte afirmação: “O manual mostrou-nos que o tema não está esgotado, mas sim que a porta se abriu para um novo olhar sobre a monitoria. Apesar de sua longa história, entendemos que há muito o que ser discutido sobre essa temática” (Lemos, 2022, p. 134).


    É nesse sentido que se assenta a relevância da pesquisa, pois, por meio desta, pretendeu-se contribuir com a produção de novos conhecimentos sobre essa temática no campo da educação profissional, ampliando a compreensão do papel e da dimensão da monitoria nesta modalidade de ensino, no que diz respeito às práticas educativas e à formação dos estudantes, em especial daqueles que pretendem a carreira docente, bem como buscou-se colaborar para realização de possíveis novas pesquisas, reconhecendo que o objeto de estudo é mutável e que as categorias de análise não podem ser exauridas devido à dinamicidade do conhecimento e da diversidade de realidades e contextos educacionais que carecem de estudos e de proposições viáveis que possam contribuir para a resolução dos problemas encontrados no cotidiano escolar.


    Nessa direção, a monitoria, como uma atividade que faz parte da formação profissional dos sujeitos, seja na educação básica integrada à educação profissional ou no ensino superior, tem como um dos seus principais objetivos incentivar o interesse pela docência, promovendo a cooperação mútua entre estudantes e professores e colaborando para o desenvolvimento e aperfeiçoamento de novas práticas pedagógicas e metodologias de ensino.


    Frison e Moraes (2010), ao refletirem sobre a prática da monitoria ao longo do tempo, destacam que esta atividade não é algo recente, mas que, sob diversos formatos, vem acompanhando a história da educação humana. A atividade de monitoria remonta à Antiguidade Clássica, quando a função do pedagogo, que geralmente era um escravo ou estrangeiro que trabalhava para as famílias atenienses acompanhando as crianças à escola, além de mestre, era de desempenhar atividades auxiliares às do mestre ou mesmo de repetidor (Manacorda, 1992).


    Já no contexto educacional contemporâneo, conforme Pereira (2007, p. 78), a monitoria é “[...] um instrumento importante na preparação do futuro docente que, bem conduzida, pode contribuir para a melhoria de ensino e para iniciação à docência.” Seguindo esse pensamento, é oportuno recordar Freire (2008, p. 90) quando este afirma que:


    É interessante observar que a minha experiência discente é fundamental para a prática docente que terei amanhã ou que estou tendo agora simultaneamente com aquela. É vivendo criticamente a minha liberdade de aluno ou aluna que, em grande parte, me preparo para assumir ou refazer o exercício de minha autoridade de professor.


    Freire (2008) diz ainda que não há docência sem discência e quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. Sua defesa é por um modelo de educação pautado no diálogo, na ética e no respeito à dignidade e à autonomia dos educandos, sem desconsiderar, todavia, a autoridade pedagógica do professor. “É que ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer o caminho caminhando, sem aprender a refazer, a retocar o sonho por causa do qual se pôs a caminhar” (Freire, 1997, p. 79).


    Nesse sentido, entende-se que a formação para a docência é um processo de construção que se inicia nos primeiros contatos entre professores e estudantes, ainda nos primeiros anos de escolaridade e, 
principalmente, no Ensino Médio, como última etapa da Educação Básica, por ser um momento importante para a escolha da formação profissional, e se efetiva na graduação. Acredita-se que as práticas educativas aprendidas e desenvolvidas pelos monitores nas atividades de monitoria, ao possibilitarem experiência e incentivo ao exercício da docência, podem contribuir significativamente na formação inicial docente para a Educação Profissional e Tecnológica e, sobretudo, para uma formação consciente e efetiva na compreensão das bases e fundamentos desta modalidade de ensino, especificamente da concepção do trabalho como princípio educativo em direção à formação humana integral.


    É considerando as especificidades da EPT, especialmente do EMI, no que diz respeito às bases e fundamentos que consideram o trabalho como uma categoria essencial do ser humano, em que o entendimento da concepção do trabalho como princípio educativo é fundamental para a formação humana integral dos estudantes que a presente pesquisa tem como sujeitos os docentes do 1º Ano do Curso Técnico em Meio Ambiente integrado ao Ensino Médio e os discentes da graduação que atuaram como monitores nos primeiros Projetos de Ensino de Monitoria (PEM) executados no Colégio Universitário da Universidade Federal do Maranhão (COLUN/UFMA).


    O COLUN é uma instituição de ensino que possui dupla identidade: como Colégio de Aplicação e como Escola Técnica Vinculada à Universidade Federal, portanto, integra a Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica (RFEPT) e possui entre os seus principais objetivos o de oferecer educação básica e educação profissional, proporcionando ao educando uma formação integral, para o desenvolvimento de suas capacidades, preparando-o para o trabalho e para o livre exercício da cidadania, bem como aprimorar o ensino e estimular a pesquisa de novas práticas pedagógicas e a formação de professores (Silva; Cavalcanti, 2023).


    Nesse contexto, o objeto da pesquisa está centrado na prática educativa da monitoria no Ensino Médio Integrado, como uma discussão inserida no Macroprojeto de Pesquisa 1 sobre as Propostas metodológicas e recursos didáticos em espaços formais e não formais de ensino na EPT, integrante da linha de pesquisa que investiga as Práticas Educativas em Educação Profissional e Tecnológica (EPT).


    A pesquisa motivou-se pelo seguinte problema: como a prática educativa da monitoria no Ensino Médio Integrado poderá contribuir para o fortalecimento da docência na Educação Profissional e Tecnológica? Tal problema conduz a quatro questões norteadoras: quais são as concepções dos docentes e monitores acerca da monitoria? Qual é o entendimento dos docentes e monitores quanto às bases e princípios que fundamentam as práticas educativas no EMI? Como a realização de projetos de ensino de monitoria no EMI poderá incentivar o interesse dos discentes monitores pela docência na EPT? Como contribuir para a elaboração e execução de projetos de ensino de monitoria no âmbito do COLUN/UFMA, considerando as especificidades da EPT?


    Para tanto, a pesquisa objetivou analisar a prática educativa da monitoria no Ensino Médio Integrado na perspectiva de contribuir para o fortalecimento da docência na Educação Profissional e Tecnológica, por meio dos seguintes objetivos específicos: 1. identificar as concepções dos docentes do Ensino Médio Integrado e dos discentes da graduação monitores no COLUN acerca da monitoria; 2. evidenciar a compreensão dos docentes e monitores quanto às bases e princípios que fundamentam as práticas educativas no EMI; 3. entender como a realização de projetos de ensino de monitoria no EMI poderá incentivar o interesse dos discentes monitores pela docência na EPT; e 4. produzir um guia de orientações para a elaboração e execução de projetos de ensino de monitoria no âmbito do COLUN/UFMA, considerando as especificidades da EPT.


    Na condição de servidora técnico-administrativa da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), no cargo de pedagoga, desde 2010, a pesquisadora, exercendo suas funções na Pró-Reitoria de Ensino (PROEN/UFMA), especificamente na Divisão de Acompanhamento, Avaliação Acadêmica e Transparência da Diretoria de Desenvolvimento do Ensino de Graduação (DIAC/DIDEG), setor responsável pela gestão institucional do Programa de Monitoria na UFMA, tem integrado e contribuído com o processo de gerenciamento da monitoria como atividade acadêmica dos cursos de graduação e, mais recentemente, como uma atividade inserida na educação básica e na educação profissional do COLUN/UFMA.


    A partir daí, surgiu o interesse por pesquisar sobre a monitoria no Ensino Médio Integrado. Convém ressaltar que, inicialmente, o título da pesquisa havia sido definido como “A monitoria e o trabalho como princípio educativo no Ensino Médio Integrado do Colégio Universitário da Universidade Federal do Maranhão”, mas foi reformulado em atendimento à sugestão da banca de Qualificação de retirar do título o trabalho como princípio educativo, tendo em vista ser esta uma concepção pertencente à categoria Ensino Médio Integrado, contemplada nas categorias de análise deste estudo, sendo alterado para “A monitoria como prática educativa no Ensino Médio Integrado do Colégio Universitário da Universidade Federal do Maranhão”, pois vislumbrou-se viabilizar, a partir dos resultados obtidos, uma melhor compreensão e reflexão acerca da monitoria na práxis educativa no EMI, considerando as bases e princípios da EPT, visando colaborar com o COLUN, com o setor de gestão do programa de monitoria e com a comunidade acadêmica em geral.


    Para isso, o processo de investigação, de abordagem qualitativa, buscou, sob uma perspectiva crítica dialética, analisar as seguintes categorias: Monitoria; Prática educativa; Ensino Médio Integrado; Formação inicial; e Docência na EPT. Como métodos de procedimentos foram adotadas as técnicas de levantamento bibliográfico, de levantamento e análise documental e a pesquisa de campo em busca de respostas às questões problematizadoras supracitadas. A partir dos resultados obtidos, produziu-se como produto educacional um guia, em formato digital, intitulado “Guia de Projetos de Ensino de Monitoria – COLUN/UFMA”, construído em colaboração com os docentes do Ensino Médio Integrado do Colégio Universitário e com base nas normas regulamentadoras do Programa de Monitoria.


    Com o intuito de facilitar a compreensão da pesquisa, o presente livro encontra-se dividido em sete seções, sendo que esta introdução corresponde à primeira. A “Introdução” delimita o tema investigado, situando o objeto de estudo, expõe o problema de pesquisa, bem como apresenta os objetivos e as razões que fundamentam a investigação. Na segunda seção, “Metodologia e Procedimentos Metodológicos”, descreve-se o caminho metodológico adotado na pesquisa para alcançar os objetivos propostos, ressaltando a preocupação com a cientificidade do estudo. Em seguida, na terceira seção, “Contextualização histórica da monitoria na educação” são destacados aspectos da prática da monitoria assumidos nos diversos contextos da história humana e da educação, considerando-a desde a Antiguidade até os dias atuais.


    Já a quarta seção, “A monitoria e os saberes necessários à prática educativa da pedagogia freiriana”, aborda a prática educativa como prática especificamente humana e a prática educativa da monitoria como prática formadora à luz dos saberes explicitados pelo educador Paulo Freire. A quinta seção, “O Programa de Monitoria da Universidade Federal do Maranhão e a sua inserção no Colégio Universitário: perspectivas para o fortalecimento da docência no Ensino Médio Integrado”, descreve e discute os resultados da pesquisa, contextualizando o Programa de Monitoria na Universidade Federal do Maranhão, desde a sua institucionalização, até o momento da sua inserção no Colégio Universitário, além de que são explicitadas as experiências relatadas pelos docentes e discentes monitores dos primeiros Projetos de Ensino de Monitoria realizados no COLUN. Apresenta, ainda, os resultados da pesquisa, tendo em vista a realidade expressa pelos participantes pesquisados, analisando-os a partir das perspectivas de formação profissional elencadas na literatura que compreendem a formação humana integral e a concepção do trabalho como princípio educativo.


    A sexta seção, intitulada “Produto Educacional: um guia de orientações para a elaboração e execução de Projetos de Ensino de Monitoria no Ensino Médio Integrado do COLUN/UFMA”, apresenta o produto educacional e discorre sobre os processos de elaboração, aplicação e avaliação do mesmo pelos participantes da pesquisa. A sétima e última seção, “Considerações finais”, sintetiza a trajetória da pesquisa e evidencia os resultados, tendo em vista os objetivos estabelecidos, além de trazer reflexões sobre a construção do produto educacional e sugestões de possíveis trabalhos futuros sobre a monitoria no contexto do EMI. Por fim, tem-se as referências e os apêndices.


    


    
      
        	1 As informações de tramitação da proposição estão disponíveis em: https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2462051. Acesso em: 28 de Fev. 2025.


      

    
  


  
    2 METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS


    Esta seção descreve os procedimentos metodológicos adotados na pesquisa. A primeira subseção traz uma caracterização do COLUN/UFMA, locus do estudo, e apresenta os participantes da pesquisa, explicitando os critérios de inclusão e exclusão. Em seguida, na segunda subseção, especifica-se o tipo de pesquisa, o método e a abordagem, detalhando as etapas de coleta e análise dos dados, bem como os instrumentos utilizados, considerando os aspectos éticos indispensáveis neste tipo de estudo que envolve seres humanos.


    2.1 Área de Estudo


    O objeto de estudo da presente pesquisa é a monitoria no Ensino Médio Integrado à Educação Profissional e tem como categorias principais de análise: a monitoria; a prática educativa; o Ensino Médio Integrado; a formação inicial; e a docência na EPT. Para o estudo do objeto, definiu-se como locus da pesquisa o Colégio Universitário da Universidade Federal do Maranhão (COLUN/UFMA), localizado no campus de São Luís (Sede), denominado de Cidade Universitária Dom Delgado, situado na Av. dos Portugueses, Nº 1966, Bairro Bacanga.


    O COLUN/UFMA foi criado em 20 de maio de 1968, durante a gestão do Reitor Cônego José de Ribamar Carvalho, por meio da Resolução nº 42 do Conselho Diretor da então Fundação Universidade do Maranhão, tendo sido reconhecido pelo Conselho Estadual de Educação do Maranhão em 1969. Inicialmente, oferecia apenas o ensino da 3ª Série do antigo colegial (hoje 3º Ano do Ensino Médio) e tinha a função de preparar os alunos para o acesso ao ensino superior. Em 1972, após a publicação da Lei de Reforma do Ensino de 1º e 2º graus, nº 5.692, de 11 de agosto de 1971, o COLUN tornou-se Colégio de Aplicação, com a aprovação do seu Regimento Interno, passando a funcionar como Colégio de 2º Grau (COLUN, 2023).


    A educação profissional no COLUN começou a ser ofertada nesse contexto de adequação às exigências da Lei nº 5.692/71, que instituiu a profissionalização compulsória, determinando que todas as escolas que oferecessem o ensino de 2º grau deveriam ter cursos profissionalizantes. Os primeiros cursos técnicos no Colégio Universitário foram ofertados nas habilitações profissionais em Administração, Estatística e Secretariado, a partir do ano letivo de 1974, sendo que o funcionamento desses cursos somente foi reconhecido pelo Conselho Estadual de Educação em 1977. Embora a obrigatoriedade da profissionalização no ensino de 2º grau tenha sido encerrada com a promulgação da Lei nº 7.044, de 18 de outubro de 1982, o COLUN permaneceu oferecendo cursos de formação profissional (COLUN, 2023).


    No período de 1982 a 1984, foram oferecidas as habilitações em Administração, Mecânica, Saúde, Construção Civil, Eletricidade e o curso de Magistério. A partir de 1988, com a reformulação do seu Regimento Interno, a educação profissional no Colégio passou a ser ofertada de maneira restrita, funcionando apenas com os cursos de Magistério e Assistente em Administração. Já no final da década de 1990, com a aprovação da LDB (Lei nº 9.394/96) e do Decreto Federal nº 2.208, de 17 de abril de 1997, que estabeleceu as bases para o ensino profissionalizante no Brasil, o COLUN decidiu continuar ofertando a educação profissional, todavia na modalidade pós-médio, com uma estrutura curricular específica e independente. Nessa condição, no início dos anos 2000, passou a oferecer os cursos Técnico em Administração, Técnico em Meio Ambiente e Técnico em Enfermagem (COLUN, 2023).


    Durante esse mesmo período, o COLUN integrou-se à Rede Federal de Educação Profissional, passando a assumir também a natureza de Escola Técnica Vinculada à Universidade Federal. Somente no ano de 2016, quando ocorreu uma reformulação na educação profissional do Colégio, os cursos Técnicos em Administração e em Meio Ambiente, que antes eram subsequentes, passaram a ser oferecidos de forma integrada ao Ensino Médio, com currículos e matrículas únicas, ficando apenas o curso Técnico em Enfermagem sendo ofertado na forma subsequente, ou seja, após a conclusão do Ensino Médio (COLUN, 2023).


    Atualmente o COLUN possui essa dupla identidade, como Colégio de Aplicação e como Escola Técnica Vinculada à Universidade Federal. É uma instituição de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, que oferece o Ensino Fundamental nos Anos Iniciais (5º Ano) e nos Anos Finais (6º ao 9º Ano), o Ensino Médio Regular (1º ao 3º Ano), o Ensino Médio Integrado aos Cursos Técnicos em


    

    

    

    

    

    

    2.2 Métodos
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Fruto de dissertacdo de mestrado desenvolvida no dmbito do Pro-
grama de Pds-Graduagdo em Educagao Profissional e Tecnoldgica
(ProfEPT) do Instituto Federal de Educagao, Ciéncia e Tecnologia do
Maranh3o (IFMA, Campus Sao Luis - Monte Castelo), este livro aborda
a Monitoria como Pratica Educativa no Ensino Médio Integrado.

A pesquisa realizada teve como lécus o Colégio Universitério da Uni-
versidade Federal do Maranhao (COLUN/UFMA) e como suijeitos os do-
centes do Curso Técnico em Meio Ambiente integrado ao Ensino Médio,
hem como os discentes da graduacéo que atuaram como monitores
nos primeiros Projetos de Ensino de Monitoria executados no COLUN.

Considerando o objeto de estudo e a necessidade de compreender cri-
ticamente a relagao dialética entre sujeito e objeto em sua totalidade
e realidade social, a pesquisa buscou uma aproximagao ao materia-
lismo histérico-dialético como método de abordagem. Para a analise
do material obtido na coleta de dados, foram aplicadas as técnicas da
Analise de Contetdo.

Como resultado desta pesquisa, foi produzido um produto educacio-
nal intitulado “Guia de Projetos de Ensino de Monitoria - COLUN/UFMA”,
que também integra este livro. Sua estratégia metodoldgica foi inspi-
rada na Pedagogia Histdrico-Critica, considerando suas aproximagoes
a Pedagogia Libertadora de Paulo Freire, e tem como objetivo contri-
buir para a elaboragao e execugao de projetos de monitoria, tendo em
vista as especificidades da Educagao Profissional e Tecnoldgica.
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